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EXPEDIENTE OBRAS
DE HILARIO HIBEfRO

P"lblicaCãO diaria 1.0 livro de leitura 500
"',';) 2.°» » » 1$000

3.°» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGGEZA 1 $200
Acaba de obter pela sua g-rammatica c.c­

mental' o Diploma de 1.' classe na Exposi­
ção Pedagogica do Eio de Jaueiro.
Eis a opinião do j nry ua mesrnu Ex; Dsi­

cito:
,

«Dentre os livros expostos ]'(11' Hi lario
Ribeiro destaca-se ::l sua gl'ammatic;l . ssen­

cialmente pratica, Prima este opmcu,ü pela
clareza.simplicidade e concisão. Ü author
aue a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primurio, como um

dos mais iutelligeutos e solicitos reforma­
dores do metllodo,não podia deixar de
acertar neste, que é realmente, optiruo e

.

f' 1
uecessarro a pro essorcs e nnnnuos.:

Assignaturas
Capital.. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Pag,'CMY19nto o.d.io.rvtaLo
Numero avulso 40 rs.

Tem-se uma secção especial para
annuncios. Recebe-se assignaturas
pelo modico preço de 1$000 me�­
snes, uma vez que não excedam ele

10 linhas.

---------_._ . ..-....

João Francisco das Oliveiras é o gerente
deste jornal.

- ---------------

Colleg'io Rall10S
Reahrio-sa a 7 de janeiro.

1\'IENSALIDADES:
Pensionista 31)�O()O
Meio pensionista 15H i) ,))

EXTERNOS:
Curso primario 5�OOO
Dito secundaria-c-o convencionado.

,
. ..

DEPOSITO
• e

DE

Calça.do e couros
Completo sortimento de calçadonacional e estrangeiro, p a r [I

.

ho­
mens, s��lhoras e crianças.

Nao tem competidor
. Porque? 1'1 I
Porque o calçado é superior e os

preços porque, o compra ó tUo van-
1

tajoso, que pode servil' a S81IS fr-e­
guezes sem competcnc.».

Hen1"ique TCll)Cl7>e8
li rua elo João Pinto J 1

\

-

Quarta-leú-'a, 16 de Joaieiro de 1884

Arithmetica
DE DEMETHIO HIBEIHO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classo na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte GOO rs. segunda 2�500

Ultimes harp�:jos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO HOlYLERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENHIQUE MAHTINS

Lente da Escola Militai' da Proviucia du
Rio Grande do Sul

2." edição 1$500
Soienoias Nat6\raeS

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

� C'ARLO o JA iV7CYE' rPO? J , '_J .i. Ó .I" 1 \
./ provado» pela Inspectoria da ! ilst' lICCCW

Pub'ica
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& O.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

-lONCERTAmaquinasdecostura, relogio.caixaa de musica ou

ou tras quaesquer maqui nas por preços
razoaveis. Garante-se os trabalhos.
N,l RUA DA CADÊA N, 1

II '1&IC��CiID ,. �&)JT9&��)Ht

�. n �1�IWj �r�ril�& W& �®Ifl
1." Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000

.

Velldc-se bilhetes desta Loteria nas casas
de fazendas de lnnocencio José da Cost«
CêtnlpillaS, a Rua de JOão Pinto n.8 e 11

Hceeh(�-�e cncommendas pata fóru da ( 'a-
•

1

prtal:
Esta Loteria tem 21: 168[)l·cmios. represen­tados orn alg'al'ismo de 1:341 :.200;OOO!!!

:f�ilrA,� CH:':iaS de fazendas de Innoceuci.,
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortll:1cl.1tO de fazendas modernas e por precosbaratíssimos. .

1'0)( 3rAl.� HEBELDE QUE SE.lA (J FHEG L"E%
NÃO SAHIRA SEM COMPRAR

so aDINHEIRO
-------

P-!� I� �'t'�T'� A e3 ";;" �� ��l W 6w.e# �1;'�' ���
,J

OS abaixo 1 assignados participam
a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e fóra cl'ella, que desde o dia 1."
do corrente mez, puzerão sua caz a
commercial á rua de João Pinto n ."
6 em liquidação, c para mais prorn­
pto isso realisarem,pedem a todos os
seus cleyedor�s, para .no menor pra­
zo pOSSlvel Virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta forrna o
serfeita a liquidação de outra ma­

neira.--)Lt7Tt'..:,neS. Ir-rrui.o & C.

E

DROGA I?fA
DE

Raulino HOI'n
Neste bem montado cstabelecimeuto en­

con�ra-sc sempre um grande c completo
sortimento de

drogas, produetos chimicos,
prel?al'ados phal'mace�ticos, especialidades
naoionaes e ostrangeiras, medicamentos

dosimetrico s e homeopathicos,
objectos de cirurgia, appa relhos, fundas,
mamadeiras,

, i;f seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o veue­

no das cobras e muitos outros artigos por
preços sem competencia ; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que S�l­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franca­
ze s, Inglez-es, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA no PRINCIPF, 15
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-Por Deus!- respondeu Guilherme, le­
O que fazia Francisco emquanto os ontros vantando a cabeça.-Si as beIlas peunas fa-

l'l'ocediam assim'? I zem os bellos passal'os, os hel los vestidos não
SonllaY�I, ;-Í sombra do espinheiro em

I fazem as bcllas mulheres!
Hill' . J.... I d

'

1, vo tan o-se para Francisco:
-E tu, eterno pregador de moral, o que

PHOTOCRAPHIA.
DE

Osorio do Amaral
Participa ao respeitável publico que mu­

dou o seu athelier da rua ela Palma para a

do Príncipe 93.
Continua a tirar retratos pelos systemas

aperfeiçoados.
Em cartões porcellana 6$000 a duzia.

Licoes de Piano
D

N..: 20 RUA DO SENADO � ,20
3farz'a Candida Cidade Ludo­
vico d'Almeida dá lições de
piano em sua casa e em

casas particulares.
'

Bisnagas
Vende-se no restaurante daM.uic
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Bazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, ohapé­

os, gravntns, perfumarias e outros muitos

artigos.
VEND'A.S Á DINHEIRO

Grande e variado sortimento: de
BISNAGAS, por preços baratissirn os
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Hua do João Pinto 11

Aula d.e Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um CUl:SO
pratico da lingua Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições de Franeez
«m cazas particulares.

ALUGA SE a casa n. 65
-

da rua do Me­
nino Deos, com excellentcs commodos para
familia. Para tratar com FRANCISCO�XA­
VIER PACHECO.

,h

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
II

OS G ollDOEIROS

o dette comprenhendeu melhor a lingua­
gem de Guilherme do que a de Nicoláo: mas
Guilherme ponco e seduzia, porque tinha o

cabello vermelho e os olhos ardentes.

[
1

I

!

i não são da Redacção. temos publicado; mas

li se elles mer�t�m�d('�minta-os a «Regenera:
, çao» e se lDJUrHllli a aIguem, procure o of­

! fendido a protecção da lei,

\ Nada lia mais simples.
li- ! ------__�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII"'"""'�"""'IIIIIIIIII�IIIIIIIIII"""

SICCI� B�Tl�l��!
.,

Esqueceo-se de si própria u«RegeneraçãO) Amanhã, ás 7 1/2 horas, rezar-se-há
quando tal escreveo: foi um descuido, um missa, -na igreja de S. Francisco, por
lapso e todos estamos a isso sujeitos ,--pasre'l

de D. Ma. ria Elisia Xavier Pacheco.
Não buscamos crear prosely tos Hem por __ . ,. _._ __ _. _._, , __

meio de (ünconver�iencias,) nem «em .pl'O- 1Dl rm 1rJ , Ir �,
pagandas sem razao de sen c menos ainda !f lUJ J.ftJ !!l ft l1ll
em «fazer opposição systematica á primeira

-----

auctoridade da provincia»: o nosso fim é I

._------. ----_.

Desterro,16 de Janeiro de 1884

(iA bem da ordem» trouxe hontem a

lustrada redacção da «Regeneraçàor um su­

colento artigo, em que lamenta o «abaixa­
mento do nivel da imprensa, quando se ati­

ra com afan em questiunculas sempre oste­

reis); e treme e receia que �e «rnanifest,e
uma commoção no mecbanismo social». -

Que horror !I. ..

mostrar o erro onde o encontramos, profli­
garos abusos,seja quem fôr que os commet­

ta; e, SE' fôr tão longe a nossa intelligencia
como a nossa boa vontade, indicai' á aucto­

ridade o melhor caminho a seguir na geren·
cia dos negocios públicos, e esclarecer o po­
vo no que tender a seu direitos e deveres.

Quando e onde pozérnos em duvida as boas

intenções e a honradez do exm. Presidente �
Oudo é que «deturpamos <\ trilha mora lisa­
da da actual administração?

Se «tuna só necessidade publica» não tem

s. ex. deixado sem soccorro, se «interesse

algum geral» não tem deixado «de prover
convenientemente», se «1108 pot:cos mezes

que encetou sua promettedora administra­

çãÜ) tem dado provas de seu tino adminis­

trativo, de sua rectidão e mora lidade-o quo
tudo está ainda à espera de prova, porque
treme a «Regeneração» '?

Ignoramos a que alto funccionario se diri­

gem algumas a llusões, que cru artigos, que

9 Descendo a montanha,os tres amigos gual'­
dararn silencio durante longo tempo.
Estavam preoccupados: ° futuro abbade e

o futuro tabellião, com a feliz descoberta,
que acabavam de fazer, do ninho de Odette; o

futuro magistrado, não se sabe pOI·que.
Foi Nicoláo quem quebrou o silencio:
-A quem dariam vocês a preferencia. si

tivessem de escolher entre uma mulher par-
.camente dotada de attractivos,mas ricamen­
te trajada com um vestido enfeitado de arrni­
nhos echeio de fitas, e uma pobre rapariga
inteiramente bella,mas miseravelmente ves­

tida?
Francisco comprenhendeu o fim de Ni­

coláo.

Chegou hoje da côrte o paquete «Rio Pa­

raná.i N'elle veio de passagem o 110SS0 par­
ticular amigo tenente-coronel Jacintho
Pinto da Luz.

uma

alma

SONETO
Ao 111m. Snr. João Maria Duarte,
Digno professor Particular d'In-

strucção Primaria,

São genuinos bemfeitores da
humanidade os que diffun­
dem os conhocimentos uteis
e necessa 1'10S.

Movido do interesse, que me inspira
A diffusão das luzes à puerícia.
Visi tei tua Escola, onde a periciu.
Proficiencia e zelo se admira.

Tivo gmto prazer, vendo que à pyra
Do teu cuidado e affans era propicia
A Providencia, dando uma primicia
De resultado bom, que a Patria aspira l..

Avante! ó novo Campeão do Ensino!
Persevera constante em tens labores,
QUI:' o triumpho obterás do Bom Destino!

Derrama a educação com mil primores
N'estas almas ingcnuas; e o Divino
Te c'roará de gloria e de expleudoresl..

Cidade do Desterro, ,20 de Julho de 188:3.

Franc ti: Pauiacéa ,lIarques ri � CMva)!w

aprecias mais:- uma voz melodiosa que tê

vibra no coração ou dous olhos travessos que
te enlouqueçam de amõr--?.

-Aprecio mais um pastel e um pedaço de

queijo, -replicou Francisco:
Desatando a rir. Nicolão e Guilherme de­

ram o braço a Francisco e entraram na ci-
dade.

,

Alguns dias depois.Guilherme propoz uo-
vo passeio ao monte Ventaux.
Mas o sabio Francisco negou-se a satisfá­

zer-lhe o desejo e Nicolào não ligou impor­
tancia á proposta.

O futnro abbade não insistiu.Tomou o par­
tido de esquecer Odetto, o que, afiliai de
de contas, não seria muito difficil. e de en­

tregar-se exclusivamente, como seus com­

panhciros, à sciencia do triuium e do quadri­
rium; mas.mào gl'ado a sua vontade, olhava
bastantes vezes para a montanha e S1l8-

pll'ava.
(Continúal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARIfE

o Presidente da Camara Municipal Joa­
quún rlf� Souza l.obo. Secretario /)omingos
Gonçalves da Silca Peixoto.

.. �--------�-------------- - --- -� ---

COMMUNICADO

Quando um funccionario publico de alta

esphera sente o pezo da acc�sa�ão,. que l�e
é feita com criterio, por ter iufriug ido a lei,
cujo acto praticou com fingida honestida­
de, e abre as valvulas do insulto mandando

provocar a quem julga que o accusa, I?�­
rece ainda maior censura, porque, lia defici­
encia de poder cohonestar esse acto censu­

r'ado, lança mão do expediente de degrada-
ção ao seu suppost� censor.

.

Este, porém, cheio de razão, arg.umen.tan­
rio logicamente, mostrando á evidencia a

mfracção da Lei, toma-se coherente com o

seu procedimento e não recua um _passo da
senda do dever, despresando, como e natural,
as invectivas que são o triste synonirno da
covardia de quem as pratica. .

E' assim que, accusado o EXUl. PresIden�c
da Provincia, por ter chamado para .seo offi­
cial d� gabine�e a um moço,ll:experlentc. e�
negocies publicos, que servia de part.ldor
ü contador interino no foro desta Capital,
sendo só recommendavel por varias poesi�s
publicadas,moço �ue não e�tá ocomprehendl­do na letra do artigo 8 da lei n 653 de 17 de
Maio de 1871, ora infringidâ, eis que surge
uma grita descompassada contra quem se

suppoz ser o censor.

Não tratou este.sem du vida.senão de de­
mostrar á prima faci que houve posterga­
ção da exeoucção da loi, na parte referente
ao nomeado, que não é empregado provll1"
cial de qualo uer das repartições existentes
na capital. ..

Assim é que, estando inteiramente de pé
a censura.desafia-se a quem quer que seja
o defensor de S. Ex., a mostrar que obrou
dentro da espliera legal de suas atíribuições
não violando a lei. isto é não deixando de
eumpril-a, como está determinado no art.

8." já citado. .

S. Ex. é da escola Laffayete do -pode
ser que sirri.pode ser que não.

E pois, em lugar de mandar insultar, SCI'á
bom ordenar ao seu defensor que mostre. ao

p_ublico_ a legal�dade do '"011_acto, do r�or: tI-�_.
1'10 estao em pe as accusaçoes bem difficeis
deserem logicamente contestadas.

Houve, por tanto, um crime de responsa­
sabilidade eommettido por S. Ex. n'esta

nomeação, que é fi lha do patrona to escau

daloso, porque nem S. Ex. a poderia fazer,
do mono realisado, nem o nomeado tem

as precisas habilitações para o S01'.

Elle bem o sabe.
A moralidade e o apauagio de uma admi­

nistração circumspecta e judiciosa; e a cen­

sura acremente feita ao acto criminoso,pra­
... ticado �lo Illm. 81'. Dr. Gama Hosa, tem

por fim a reparação do mal e evitar sua 1'e­

prod ucção.
O fim é nobre e elevado,pois não existe o

menor rancor u S.Ex.com quem alias muitos

Catharinenses nem crearão relaçãO pessoaes.
Desejamos somente o exacto cumpt'imento

da lei expressa, e creia-nos S. Ex. que de
ol'a avant.e sOment.e censuraremos os actos

laáos, contra rios ú mesma lei, assim como

:illplaudiremos os bons,se os houverem, para
provar a nos�a l'eetidão e impa I·cialidade.

Vem Lopes dos Caboclos com todo O' I
enthusiasrno no orgam official de 13 do cor- I
rente, encapotado pelo anonymo, defender li:s. ex. da censura qu� lhe fizemos, por t.:1'

devolvido á Thesouraria Provincial, o rtút- 1
torio apresentado pelo digno Administrador l
do Consulado, por jugal-o incompetente. I
Ao que respondemos:
Se aquelle funccionarió não se pode dit'igil'

directamente á Presidencia, porque ,m oti vo
enviou s. ex. uma circular exigindo d'elie

informações pal'a a confecção de seu rela­
torio?

E, na realidade, sendo o seu official de

gabinete tão justo e tão austero, como

consente que, um seu subordinado perturbe
o principio de disciplina. indespensa vel á boa
ordem das repartições publicas?
A bem da moralidade snr. official de ga­

binete,chame ao seu inferior cabocliuho ao

norte; reprehenda-o seriamente oustigue-o
mesmo se fõr necessario.

Quando Lo oes dos caboclos diz predomina r
n�aquella repartição famigerados conserva­

dores, mente, segundo o seu costume; por
acaso não saber que o numero de hbcraes ali

é superior ao dos censervadores? Vui fazer
d SCUI'SOS aos caboclos ela E;;tatua e não

amoles a humanidade.

Traslada.ção
Devende ter logar no dia 19 do corrente.

a trasladação da Imagem do .GlorioscMarty r
S. Sebastião, de sua Capella na Praiaf de
fóra, para a Igreja Matriz, e no dia 20 pelas
4 horas da tarde a Procissão solcmne da re­

ferida Imagem e Virgem Senhora dos Navo­
gantes. Convida a todos os fiéis devotos a

concorrerem a esses actos,afim de os tornar
mais brilhante.

Desterro, 15 de Janeiro de 1884.
A ntouio Eiauer)» dr: SOif..::a Um/I!!'

Procurador da devoção

Ep a.rn. 1:no r:d »e:

Convite para bo.i:e

_IVo e n.uell.op e

S. P. Ao Illmo. Sr .....
Desterro.

Serão aquellas iniciaes as do Sancho Pa n­
ca ?
•

Resultado:
Dez senhoras; quinze cavalheiros.
Ordem do baile:
Dança-se de um só lado por não ter gente

para teeauirc»,
Illuminacão a Gio/'no.
Musica, íJiaHo desafinado.
Servico. tleslumanuüissun«.
D. Quichote, de casaca e caqur,

A Camara Municipal desta capital faz sa­

ber que, fica marcado o praso até 31 do
corrente mez, para a matricula dos criados
na fórrna do Regulamento approvado pela lei
n°. 1039 de 8 de Junho de 1883.
E' comiderado criado ou criada, quem

quer que, sendo de condição livre ou escra­

va,tiver ou tomar,mediante sa1ario, occupa­
ção de moço de hotel, casa de pasto, hospe­
daria,ou de cosinheiro,copeiro,cocheiro, hor­
telão,ou ama de leite,ama secca,lacaio,e em

geral, o de qualquer serviço domesti?o.
Ninguem poderá exercer a profIssão de

criado ou criada, sem inscrever-se no regis­
tro e sem possuir a caderneta de que trata o

art." 3." do Reg·ulamento. De 1. o de Feve­
reiro proximo futuro em diante, serão puni­
das com a multa de 20$000 reis, as pessoas
que tiverem a seu serv.iço criado sem �adel'­
neta. As multas serão Impostas pelos fIscaes
em correicão ou em vista de (lennncia.
E para co�h�cimento de que�1 convier

mandou-se ]Jublwar o presente edJtal.
..

Secretaria da Camara Municipal da Cida­
de do Desterro, 9 de .laneiro de lR84.

N&WMiWWt

D. Elisia R. Callado Pacheco e seus filhos
agradecem do intimo d' alma a todas as

pessoas que se dignarão acompanhar á ulti­
ma morada os restos mortaes de sua sempre
chorada filha e irmã

Maria Elisia Xavier Pacheco
e de novo as convida bem como a" todos
os seus parentes, amigos e aos da fallecida
para assistirem á missa do 7.. dia que será
celebrada 5 .. feira 17 do corrente às 71/2ho­
ras, na Igreja de S. Francisco.

Desde já antecipãn seus agradecimentos
por mais esse acto de religião e caridade.

Declaracão
o

o abaixo assignado de.clara q�e I�esta data
entra sua casa de negocio em liquidação.
Tendo organisado uma sociedade, nesta

praça, sob a firma ele Rosa, Neves & Medei­
ros para o cornmorcio de scccos e molhados,
carne secca c outros artigos, e com casa fi­
Iial no Rio Grande para commissões e con­

signações, espera que a nova firma me­

reça a protecção de seus amigos e fregue­
zes.

.Julgando nada dever uesta praça o fóra
della, pede a fluem se julgar seu credor, que
apresente sua conta que será. paga no acto
da apresentação, dando para isso o pl'aflO de
trinta dias.
Desterro, 2 de Janeiro de 1884.

-n ;r ,

G"] _J 'O1\fJ..(J.,nO,e� :1 horrl/J.,z ÚJC).. ,./O;')U

I A�iso ao Commercio
Os infra assignados participao aos seus

freguezes e amigos desta e de ou tras praças,
que, desta data em diante, entra em liqui­
dacão sua casa commercial sita á rua do
Príncipe, 11. lD, Loja da Estrella, e para
de prompto a realisarern pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mail'
breve possivelo
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimentt de ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para escl'i­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baraü'ss'imos

A �li�lj�IID 19 V[�Ti
Desterro, 15 de .Janeiro de 1884.

Costa &. C.

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequena chacara,situ ü Rita

I Maria, com boa agua de beber, tanque de la�

" vaI', bom port.o etc; o local é exce1lent<> pura
banhos do mar.

I Tambem vend�-se duas ea!'!as a. rua da

I Fig·ucil'a.
! Tudo por corumodo preço.

! Para trataI' com João Maria Duarte; ,'I rua
da Palma, 11.65.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jl�\l���h�lf�(A�) �?EO\��__A�,��
Fazendas:-Novidades em diagonaes, legitimas case- RTr'1ARDO BARBOZA & Cmiras carnbraias, caserniras sortidas, padrões modernos �> e,j �

.

•

ú phantasia escuros e claros e tem além de muitas fazen-
das próprias de um estabelecimento montado á capricho Vinho virgem o que ha de superior em 5. os e 1(J.'<;
-a celebre Ctvei.ict:e, novidade Parisiense. engarrafado 600 reis. (garrafa)
Roupas brancas,e camisas-de todas as qualidades,des- Café moido superior 800 reis (kilo)

de da de linho (superior) até os de riscado. Fumos desfiados de diversas qualidades a
,

Ceroulas, meias e ,91"avatas 2$OQO, 2�200 e 2$��0 (kilo) .

:f);�achinas d.e Costura. DIto p�cado de diversas qualidades a 1 $000, 2$000 e

l
'.. / h d l'

,2$500 (kilo)
Corrip e�o sortimento (a eqac as u tzmamente)

I
Cigarros pardos ZUAVOS. finos,.a 2$500 (milheiro)

Ap}'omptao-se encomendas para fora com a maxima Ditos pardos g�ossos � 3$000 (milheiro)
hrevidade. e outros muitos artigos concernente a um

. Tudo o gu�� acima se I.nenciona, vende-se por pr-ecos I
._

n� mms diminutos possível.
.
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Alfaiataria do BOM GOSTO
A com.panh.a a rerdadeira epocha
Epocha do Progresso

Julga o sortimento que acaba de receber um verdadeiro
progresso, porque existe em sua caza fazendas que
nunc« vierào a este mercado:

Guelfo Zanirati

��
D��ij�it� U� �al�auij � �ijllm�
do BITTENCOURT
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Som e barato!( SO'AQt1I )!r \1:
Pelo paquete nwNcQ1"t) chegou um variado sortimento de calca-

do pa 1'9 homens, senhoras, meninos e crianças.
'

NOVIDADE! em sapatinhos para senhoras

Verdadeir-o Progr�sso
I .

. ,.

UNICA �:l'\ZA Qy!� VEND�: .

::-'npeJ'wre::-, DO�lllas para !1�Il1()m,a ô$, SUPC1'jOl'('S 1/2 botas pre­
tas a 4$500, botinas pretas lizas a :1H500, ]/2 botas de pelica para
senhora a 6$ e a 9/1.

Para homens tem um variado sortimento de calcado nacional
e estrangeiro con.prado 110 Rio de Janeiro nas mais (�cl'edita.las fa­
bricas e depüsitos; vendas a dinheiro: não tem-se competidor.
(p1r'r (�I:l CALÇADO ou COUHOS.
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